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BL IDEAL POLÍTICO. 

mrm 'M) de Hayo k 1872. 

D. SALVADOR MARÍN BALDO. 

A líis so is de la m a ñ a n a del dia ^ 5 
de l p r e s e n t e m e s d e .Mayo dejí) s ú ­
b i t a m e n t e d e e x i s t i r : su vida s e e s -
t i n g u í ó c o n la m i s m a rap idez q u e el 
r a y o fata l , l a n z a d o por la m á s v i o l e n ­
ta y a terradora l c m p e : d a d , l l e g a á n o s o ­
t r o s . 

E n e l s i g u i e n t e por la m a ñ a n a s e 
verificó s u funeral e n la Ig le s ia d e S a n 
Juan de D i o s , y por la tarde tuvo lu­
gar s u e n t e r r a m i e n t o en el c e m e n t e r i o 
d e la d e m a r c a c i ó n á q u e e s t e t e m p l o 
p e r t e n e c e . 

D e b e r e m o s descr ib ir su e n t i e r r o ? C r e e -
m o s q u e s i . E l n o s p r e s e n t a una gran 
l e c c i ó n m o r a l , p r o b a n d o , si on e s t o p o ­
dia h a b e r a l g u n a d u d a , (}ue el h o m » 
b r e n o rec ibe el p r e m i o de su buen 
p r o c e d e r has ta d e s p u é s do su m u e r t e ; 
c u a n d o la n e g r a p a s i ó n de la e n v i ­
d i a , e m u l a d e un j u s t o r e n o m b r e , s e 
v e p r i v a d a del o b j e l o á q u i e n d i r i g e 
s u s a l e v o s o s t i r o s . S i Marín Baldo, 
d u r a n t e s u v ida ac t iva y labor iosa por 
d e m á s , h a sufr ido d i a s d e g r a v e s d i s ­
g u s t o s y a m a r g o s d e s e n g a ñ o s , la g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n e s p o n t á n e a d e l a s p e r ­
s o n a s d i s t i n g u i d a s q u e h a n r o d e a d o su 
{sretro ha d e m o s t r a d o ev i l e n l e m e n l e l a 
m u c h a e s t i m a c i ó n d e q u e g o z a b a . T o ­

d o s los par t idos p o l i l i c o s s in d i s l i n ­
c i o n a l g u n a e.'ílaban r e p r e s e n t a d o s e n 
e l l a : d i p u t «dos p r o v i n c i a l e s , r e g i d o r e s j 
B r i g a d a d e Z a p a d o r e s B o m b e r o s , e m - i 

! p i c a d o s de las dis i inir is d e p e n d e n c i a s , 
la B a n c a v el ( l o m e r c i o , t o d o s a c u ­
d i e r e n á l i i b u l a r e l ú l t i m o h o m e n a -

¡ je al c e l o s o y e n t e n d i d o Adnniii&írador 
d"l Piipldo. L i s c i n t a s de l a t a ú d las 
co ieb ic ia i i los b u e n o s a m i g s del l i n a -
do .S/e.>;, I). D'ie.fjú Gonialcz Conde, 

\ í). (jdtlox liaicia Cíemncin, 1). An-
j (oniu (iomez. I). Eleutcrio ?eñ ifiel, 

l). fallís Crecli y I). José Roca, e u 
: r e p r e s e n l a c i o n , l o s tres pri ¡ñeros dei 
I par l ido p o l i l i c ü , á i |uo c o n s l a n t e m e n -
I te ha per i c i i e e ido y l o s ú l i i m o s r i cos 

c o m e r c i a n t e s , á cu)'.s ckso^ h a p e r l e -
riecido toda s n v ida . E s l e f ú n e b r e c o r -

I tejo lo pres id ia e n t r e o í r o s e l S r . Don 
Franrkr.0 Melgarejo y Flores, a n t i g u o 
d i p u t a d o y .lele de l p a r l i d o m o d e r a d o , 

Güióni í iu) Torren y - e t r o ü . 
C o n s o l é m o n o s de p e r d i d a tan fata l , 

ya q u e c o m o dice un c é l e b r e poe ta 
de n u e s t r o s d i a s . 

^ N o e s i l u s i ó n la d i c h o d e los m u e r t o s ; 
L a n a d a e s el vivir <\o los m o r t a l e s ! . . . " 
D e d i q u e i n o s , s i n e m b a r g o , a l g u n a s li-^ 

n e a s á p e r p e l u a r la m e m o r i a de nueS'-

tro c a r i ñ o s o a m i g o . 

Don Salvador Marín BaUo l o g r ó 
a l c a n z a r m e r e c i d a r e p u t a c i ó n c o m o 
h o m b r e d e e s t raoc^ inar ia ac t iv idad y d e 
c o n o c i m i e n t o s nadli c o m u n e s e n la 
profes ión de l c o m e r c i a n t e , á la q u e 
s i e m p r e , d e s d e m u y n i ñ o , e s t u v o d e ­
d i c a d o , -y. la q u e le hié p r e m i a d a 
c o n la c o n s i d e r a c i ó n y a p r e c i o d e s u s 
m a s e n t e n d i d o s c o m p a ñ e r o s y con e l 
n o m b r a m i e n t o de v i c e - p r e s i d e n i e de 
la J u n t a d e C o m e r c i o d e esta p r o ­
v i n c i a , quo d e s e m p e ñ ó por l a r g o t i e m p o . 
P e r o n o e s es te el t erreno e n q u e 

q u e r e m o s hacer ver lu m i n i e ) q u e val ia 
Marín Baldo: e s e n o i r o n n s e s c a ­
broso y d ihc i l d e r e c o r r e r , |>or l a s 
frect ien les y e n c o n t r a d a s c o m p l i c a c i o n e s 
«pie se p r e s e n t a n ^ s in ip ie la p r e v i ­
s i ó n h u m a n a p u e d a , las m a s v e c e s , 
e v i t a r . T a l e s la carrera del hombría 

piíblico. 

E m p e z ó e.sia c o n el n o i i i h r a m i e n l o 
y d e s i g n a c i ó n qt ie l a c a r u n a le liicier.-i^ 
o o m o conce ja l e l e g i ' l o e n l a s m u n i c i p a l e s 
de l a ñ o 1 8 4 5 ^ para a l c a l d e y p r e s i ­
d e n t e d c l E x c m o . A y u n l a m i e n l o d e 
es ta capital^ eu el h i c n i o d e los s i ­

g u i e n t e s 4 0 y 4 7 . 

Hacia a lg l in l i e m p o , d e s d e l o s g r a v e s 
a c o n t e c i m i e n t o s d e 1 8 4 3 , q u e s e v e n i a 
d ibujan , ! 

m o d e r a d o d e 
e s t a c i u d a d u n a l u o d i l i c i c i o n e n t r e e l 
e l e m e n t o j o v e n ( |ue lo c o m p o n í a , q u e 
a s p i r a b a á dar m a y o r a c t i v i d a d á los 
n e g o c i o s p ú b l i c o s , y l o s h o m b r e s d e 
e d a d m a d u r a (pie s o s l e n i a n q u e , e s l o s 
d e b i a n l i a l a r s c c o n d e t e n i m i e n t o v 
p r u d e n c i a s u m a . Si á e s l o s i a g r e g a 

! la n o b l e e inu lac io i i de q u e al h o m b r o 
d e ta l en to n o le e s d a d o [ i r e s c i n d i r . 
s e t e n d r á la c a u s a real y p o s i t i v a 
de q u e a q u e l l a m o d i ü c a c i o n se p r o ­
n u n c i a r á decidid. ' inienlo y s e d i s p u t a r á 
e n l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s (pie 
h e m o s i n d i c a d o . Y e s t o n a d a l i e n o 
d e par t i cu lar q u e s u c e d i e r a , por q u e 
e s l a lia s i d o s i e m p r e la l ucha p e r ­
m a n e n t e q u e s o s t i e n e la h u m a n i d a d 
y á la cua l d e b e su p r o g r e s i v a p e r ­
f e c c i ó n . 
^ P u e s b i e n , Maiin Baldo, l e n i d o c o m o 
h o m b r e d e u u a a c t i v i d a d h a s t a e n ­
l o n c e s d e s c o n o c i d a y d e n o e.scaso 
t a l e n t o , d o t e s q u e just i f icó e n l o s d e -


